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Os enfermeiros são um grupo especial de risco para o burnout, pois congregam os fatores pessoais, profisisonais e organizacionais que conduzem ao burnout 
(Albadejo, et al., 2004). Vários estudos demonstram que a interação trabalho-família, definida como uma forma de conflito inter-papéis que ocorre quando as 
exigências do trabalho e da família são mutuamente incompatíveis (Greenhaus & Beutell, 1985), está fortemente associada ao burnout (Gandi et al., 2011; Innstrand 
et al., 2008; Marais et al. 2009). A satisfação profissional é descrita como um estado que depende da interação entre os profissionais, as suas características e as suas 
expectativas relativamente ao ambiente de trabalho e instituição, encontrando-se negativamente associada ao burnout (Hamaideh, 2011). 

Identificar preditores do burnout em enfermeiros, nomeadamente a interação trabalho-família e a satisfação profissional. 

Amostra: 344 enfermeiros de hospitais públicos e privados do Porto; 76% mulheres; 52% casados, 39% com filhos, 55% a trabalhar mais de 35h semanais; idade 
média 33.6 anos (DP = 8.03) e média de anos  de serviço de 10.4 (DP = 7.68). 
Instrumentos: Maslach Burnout Inventory (MBI, Maslach & Jackson, 1997; Marques-Pinto & Picado, 2011), Questionário de Satisfação Laboral (QSL23, Melia & 
Peiró, 1989; Pocinho & Garcia, 2008) e Survey Work- Home Interaction Nijmegen (SWING, Geurts et al., 2005; Pereira et al., em curso). 
Procedimento: Questionário de auto-preenchimento, aplicado após autorização institucional, em 2012, preenchido de forma voluntária, anónima e confidencial. 

Os preditores do burnout relacionam-se mais com a influência negativa do trabalho na família, o que é consonante com a literatura (Gandi et al., 2011; Marais et 
al., 2009). É de realçar a influência positiva da satisfação profissional na realização profissional, igualmente verificado em estudos anteriores (Tourigny et al., 2010). 
A interação trabalho-família constitui um preditor do burnout que não deverá ser negligenciado (Innstrand et al., 2008; Tourigny et al., 2010), sendo fundamental 
promover um bom  ambiente psicossocial no trabalho dos enfermeiros (Hamaideh, 2011). 
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 Os enfermeiros apresentam valores baixos de burnout e 

moderada satisfação profissional (Tabela 1). Encontraram-

se baixos valores na interação trabalho-família, no 

entanto, a influência negativa do trabalho na família é 

maior do que o inverso. As correlações são sobretudo 

negativas do burnout com a idade, o tempo de serviço, a 

interação trabalho-familia negativa e a satisfação 

profissional. A interação trabalho-família negativa prediz 

27% da exaustão emocional e 15% da despersonalização, 

enquanto a satisfação intrínseca prediz 13% da realização 

profissional (Tabela 2). A satisfação intrínseca surge como 

o preditor mais significativo no burnout (negativo para a 

exaustão e positivo para a realização). 
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** p < 0.01  * p  <0.05 


